
A PORTA
 

(Mocidade)

 
Numa terra em guerra, havia um rei que c ausava espanto.
 
Sempre que fazia prisioneiros, não os matava: levava- os a uma
sala onde havia um grupo de arqueiros de um lado e uma
imensa porta de ferro do outro, sobre a qual viam- se gravadas
figuras de c aveiras c obertas por sangue.
 
Nesta sala ele os fazia enfileirar- se em c írc ulo e dizia-  lhes, então:
 
"Vocês podem esc olher entre morrerem flec hados por meus
arqueiros ou passarem por aquela porta, e por mim serem lá trancados".
 
T odos esc olhiam serem mortos pelos arqueiros.
 
Ao terminar a guerra, um soldado que por muito tempo servira ao rei, dirigiu- se ao soberano:
 
-  Senhor, posso lhe fazer uma pergunta?
 
-  Diga, soldado!
 
-  O que havia por detrás da assustadora porta?
 
-  Vá e veja você mesmo.
 
O soldado, então, abre vagarosamente a porta e, a medida em que o faz, raios de sol vão adentrando e c lareando o
ambiente...
 
E finalmente ele desc obre surpreso que...
 
A porta se abria sobre um caminho que c onduzia à LIBERDADE!!!
 
O soldado, admirado, apenas olha seu rei, que diz:
-  Eu dava a eles a escolha, mas preferiam morrer a arrisc ar- se
abrir esta porta!
(enviado por Magno Daniel – c om informação de Ter sido extraído do site: bacaninha.c om.br   -  se for c opia- lo ou
repassa- lo por favor utilizar a fonte www.c vdee.org.br –  mantendo as referênc ias agradec emos)
 
 

www.cvdee.org.br

